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Deixem-n'o passar. 
E' um pobre orphão com um destino de bronze. Não vem disputar 

nem palmas, nem corôas na liça da imprensa e muito menos ambiciona 
o plintho da gloria e as ovações dos tl'iumphos.

Quer viver apenas, se é possível a vida n'uma época enferma,
quando o coração chora a cada sentimento..que se esfolba, e o espirilo 
esterilisa-se a cada ideia que morre. 

A patria necessita de todos na marcha progressiva de sua existencia.. 
Não ba para ella um homem inutil. como não ha uma pagina escripta 
que não traga um pensamento aproyeitavel. 

Deixem-n'o passar. 
-.S.e.As preoccupações serias d'esse tempo, om que a mocidade enve­

lhece aOS\"tTTte annos, e traz a ruga da meditação na fronte em vez do 
verde sormo da primavera, não vos deixarem bastante espaço para a 
leitura amena, se a grayitlérde dos di rentes misteres não puderem 
<listrabir-vos, deponde sobre a meza o livro o Pa11lienon, dípticos de 
seus trabalhos e esfMços. 

Tendes razão de não lei-o. 
Porém logo uns dedos trefegos e curiosos virão folheai-o e talvez 

que uns labios ainda saturados de frescura infantil e sem o descôr do 
scepticisnio lhes murmure em segredo: 

- Bem vindo sejas 1
-sim, a Revista é para vós creaturas sublimes, inimigas juradas das

fórmulas seccas da sciencia e da algebra dos princípios. 
O homem aclimatado ás abstracções pôde vi ver sem ella, a discus­

são da imprensa diaria pôde satisfazei-ô em sua avidez· pelas questões 
que se ventilam, mas vós, não. Filhas d'um enlevo poetico de Deos, 
amantes apaixona<las por instinclo e por affinidade das flores, quereis 
vel-as desabrochar até no estylo. . 

A metaphora que scintilla, a imagem que exubera de viço, vos 
faliam com mais eloquencia, convencem com mais rapidez do que o 
compass� de Archimedes e os syllogismos do padre Ventura. 

Por isso amaes os poetas. 
Tendes tambem razão. 



Q•Jando qnizerdes comprehender o supremo archiLecto do mundo 
não e por certo nas sabias dissertações dos doutores da igreja, nem nÔ 
argumento mcsculoso da philosophia, é na aurora que desponta, na 
campina que floresce e no céo que rutila, é antes nas melotlias mc­
lancolicas de Lamarline ou Chateanbriand. 

Se a Revisto, elo Pa1·thenon puder inspirar sentimentos generosos e 
doutrina proílcua ás íllllas do Rio Grande, seus votos serão satisícitos 
soa missão preenchida. 

' 

Protegei-a pois, acalentai-a ao regaço. 
Oulr'ora os paladinos anoja,lam�á justa por uma dama de seus 

peosa'lnentos. \'.,eneiam, se ellas no amphit 1eatro lhes robusteciam o 
braço e a crença com um sorrizo e um olhar de anin1ação. 

Os tempos mudaram. A espada foi subslituida pela penna, o braço 
pela ideia, todavia ficastes às mesmas. A lilleralura aqui é- tambem 
uma peregrinação por uma causa sublime, como a dos antigos caval­
leiros andantes. 

Sêde como ollas. 
Acenai aos romeiros, e não tilubiaremos ante os obices do caminho. 
Alai o-perfumoso lenço de cambraia ao báculo da viagem, e lere-

mos um esln.odarte a defender, mc�mo quando a esclavioa se torne em 
oilicio do martyr ou na tunica de Dejanira. 

A-lentai-nos e seremos dignos uns de outros. O esforço complexo será 
util à palria. 

Em vós: a confiança e estima para os humildes obreiros do pro-. 
grosso. 

Em nós: mais que nunca o respeilo á primitiva divisa: 

Non far treooa c.oi..rili, il-sarrfo vero. 
Mai non tradir, ne proferir mai verbo 
Che plauda ai vizio, o la vertu derida, 

Só a ver<lade é pura. rma nos guie. 
1� ideias morrem, se palavras brilham 
Que o vicio incensem e a virtude esmaguem. 

lriêma, 
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ELOGIO FUNEBRE. ( 1) 

Cabio o batalhador 1 
E parece impossirél I Ainda creio ouvil-o nos momentos em que a 

eloqm�l'lcia illuminava-lhe a fronte olympia. iriando-a em reflexos di­
vinos ; em que seu geslo animava-se de entbusiasmo como o augur nos 

· oraculos da antiguidade; creio ainda ler as paginas que decorriam
flnenles de seu cálamo inspirado I Creio ainda ver-lhe assomar o vullo
elevado e magesloso, aqui, nos penetraes da mocidade, no Parlhenqn,
oá;?.� d'om deserto 1

Parece imposShel I E no entretanto a realidade surge pallida,
triste, aziaga, pavorosa, cnvolla em funerario crépe !

Parece impossível I Tu o clizes "? -
O' pobre alma a quem a duvida suspende, não vês o sudal'io que 

pallejou nos espaços da eternidade? 
Basta de preoccnpações tranzi�otes, tudo passou, tudo, foi um 

sonho I O que resta boje? Resta um lumnlo, um cadaver n'elle e a 
fatalidade que o assella. 

Misero do homem I A cadeia d'om destino- contingente, fallivel e 
precario o prende á terra. Nem se quer uma hora do fu.turo lhe per­
tence, não póde contar c0m ella . 

.Morte, phantasma sombrio na face das geraçõas, porque lhe apon­
taste o marco final. da rom�gem, quando o sol eslava bem longe de 
deitar-se sobre sua existencia, e elle conlempla,•a o astro da vida 
com o olhar filo da aguia? 

Não foi tão cedo ? 
Porque has de debruçar no volutabro o gigante da serrania, cuja 

fronte assoberbava os torreões do céo, cujas raízes irrompiam robustas 
o seio da terra e em cujo tronco circulavam rios de ceiva em cada
fibra?

(1) Recitado na sessão funebre que o Parthenon celebrou na noite do 8 de Fevereiro.
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virluada a sublime instituição da imprensa, faz-se da pen na um escal­
pello de personalidades, em vez da dissecção dos p1•incipíos. 

Era na intimidade domestica que bebia o mimo e deiicadeza de sen­
timento, abundancia e flores do coração, qne, mal se aifastava do ter­
reno maninho e sáfaro da politica loc�I, derramou por tantas laudas 
artezoadas de estylo e pai pilantes de poesia· na essencia. Insisto sobre 
esta particúlaridade, para muitos por ventura insignificante e sem in­
teresse, e para mim a luz da téla em que se destaca seu vulto. A polí­
tica, principalmente no estreito perímetro das povoacões, obseca a , 
alma, exsicca a fonte das álegrias intimas, elimina o que ha de extl'e­
mamente sensi vel no fôro da conscieucia, abrindo ao espírito arrastado 
pelo interesse fanalico do poder immensas veredas, é certo, ainda que 
ladeiadas de abysmos. E' a morte M coração a favor. da cabeça. E o 
calculo frio substitaido a santas e puras-effusões. orém, F.elipe .Neri 
foi um dos raros exemplos cm contrario. Bastava vel-o-e-&luil-o para 
advihhar quanta sensibilidade aninhava no adyto do peito. 

Os amigos, que muito os houve, até entre as facções adversas, e a 
quem fo_i sempre fiel e dedicado, podem confirmar as palavras que vão 
ditas. Tambem a amizade foi outra Ílôr' c_t1,w acuradamente cultirnu 
depois da familia. 

Eis em rapido bosquejo, quem é aquelle que hoje pranteamos com 
a província inteira. 

Não é um panegyrisla que f;.tllá, é um coração que exhubera de 
saudade e tristeza diante d'uma campa immensa, urna cineraria de 
seus despojos terrenos e marco miliario de sua immortalidade. Felipe 
Neri não é mais o homem cte hontem que ouvimos aqui pleiteando pela 
emancipàção ser\til, é o indigete do Pantheon da historia. 

O lidador cruzou as armas e descansa sob a tenda da eternidade. 
Se teu espírito nos escuta n'este momento, benemerito cidadão, 

tecebe o humilde préito de saudade que te rende o mais obscuro de 
teus consocios. Good 'liight. 

friGma. 

r 

, 



RISOS E LAGRI�IAS. 

DRAMA EM 4 ACTOS E 5 QUADROS 

POR 

HILARió RIBEIRO• 

Representado a prbueia·l� vez e1u Porto Alegre, 110 
theat1·0 s. Petl1•0, e111 �o «te Setembro «te :1.s,o.

PERSONAGENS: 

F�rnando de_ Magalhães� NegociantesRicardo da S1 l va \ Dr. Anselmo 
Dr. Paulo de Benjamin 
Julio d'Agoiar 
Commendador Torres 
Octavia 
Adelaide 
Baroneza de Tapagé 
l\largarida 
:Manoel 

� Medicos 
Guarda-livros 

l Criados

Acç,\o- no Rio de Janeiro. · Actualidade. 

1�edro Joaquim. 
Araujo. 
Raymundo. 
Alfredo. 
Eduardo. 
B. Magalhães.
Adelaide Amaral. 
Maria Angelica. 
Augusta Candiani. 
Roza. 
Manhonça. 

• 

Ao seu amigo Luiz Alves Pereira Machado, offerece esta primeira 
tentativa dramatica o 

Amon.. 
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.'1.C'l'O :l..º 

Sala lu,uosamcnto decorada. Repo�tciros ao fundo: o portas lotcrac,. Ao lc,ai1• 
lar do panno ou,cm-sc os ullimos compassos de uma polka. 

SCENA I. 

D1·. Paulo de Benjamin e depois o lh·. Jlnse/,1,0. 

DR. Bl:::-iJ.\�IIN (observando de um rcposleiro a sala do baile). Pobre 
louco! segues atraz de um phantasma e te ajoelhas diante d'uma ·es­
tatna 1 (\'ai sentar-se no divan). 

DR. ANs�:1.,10.- Porque· deixaste as salas� A baroneza quer ver 
os seus convivas alegres. Então não tencionas dançar? 

Dn. BE�J.- E11contro mais delicias nas espiraes do charnlo,
que nos vórtices do uma walsa. Aquello mundo pbantastico é

. 
insi­

pido a malar de tédio. Não te parece? 
Dn. A:xsEuIO.- O que me parece, ó que ninguem será capaz de 

.denifir o Dr. Paulo de .Bcojamín. Seriamente, de dia �m dia compre­
hendo-Le menos. 

Dn. BEMJ. (accendendo o charuto). - Sim? E depois Dr.? 
On. A:-isE1,,10 - E's bem curioso e singular I A's vezes, ha na tua 

fronte esse sulco profundo que denota um amargor iolimo, ou o 
tédio das almas, que se desfolham de castas e suavíssimas illusões. 
outras vezes o teu olhar lampeja como o do tigre o a tua voz fere no 
sarcasmo que atiras ã. ponta dos labios. 

DR. BE�J.- E o resto? 
DR. Axsi::L)IO.- Que idéa fazes do amor e da amizade, não sei. 

Encaras co'm a mesma estoica intlifTereoça o que é santo e óobre, como 
o qne é mesquinho e dcspresivel. (Sorrindo) Estás sériamente sceplico 'l

D11.. BE:-.J.- Ah l ah I ah.! naseesto para reitor de scminario, meu
caro: torceram-te a vocação, fizeram-te medico, quando devias enver-
gar uma solàina de presbylero. 

011.. ANsi::1.)10.- 1\lotejas; mas n'essc riso satanico quem sabe se 
não transparece o abysmo, em que Lua alma se convulciona atada ao 
eculeo? 1 Ris, Pan!o de Benjamin, porém apostava que solJres 1 

DR. J3ENJ.- Escuta. Em quanto a mullidão se inebria n'aquellas 
salas sentindo o coito palpitar ofTegante de voluptuosidade; em quanto 
essa mascarada ridicula e Lôrpe folga e ri, ançeia de febre e espasmo 
como a corlezã nos coxíns da lascivia, eu só tenho aqui (indicando o 
coração) tedio e saciedade, o peor flagello que póde sentir a creatura. 
(Erguendo um dos resposleiros) Olha, tu�o aquillo é mentiroso e hy­
pocrita I Se livesses ali uma irmã, eu to diria: Aquella mulher é tão 
falsa e Htle Lanto como todas as outras 1 

l>1\. A:-.sE1,M.- Que mysterio 1
nn. fü�J.- Não é um myslerio, é a minha historia! Sabes como

entrei no 111u11do 'i De um lado Linha cu acenos de oiro e do outro o 
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crepe negro da orphanrla,le I l)e um lado a fronte angu�tiada e Y<me­
randa de meu pae, e do outro- junto ao m)u berço o tumulo de uma 
mãi, que a minha existcncia cxcavára 1 

Dr.. A.ss1,:L110.- Continúa. 
Dtc Bf..sJ.- Contava eu apenas 10 annos, quando· um homem 

abrindo para mim os braços, murmnrou banhado em prantos: -- Teu 
pae acaba de expirar, porém ficas rico e velarei sobre o teu futuro. 
Aqui tens, cm poucas palavras, a historia d� minha infaocia. Nasci 
condernnado; os meus primeiros annos escoaram-se sem carinhos e 
alegrias, po,·quc deviam ser o prólogo de urna existencia infausta ! 

DR. Al'\SEL)t0.- A orphandade deve ser horrivel 1 
DR. Bi::.sJ.- Estudando meuicina, o meu filn, a minha unic� am­

bição era Lornar-me um dia o protector da orpbandade indigente, velar 
á:sua cabeceira como pao e medico... (Pausa) A fatalidade, porém, 
mudou comp-letameote as minhas santas aspirações 1. .. O acaso appro­
ximou-me de uma mulher. Impellido pó'r força irresistivel segui-a 
como louco e adorei-a de joelbos ! 

Eu nunca tinha amado e a solidão em que vivia minha alma iriou­
se por encanto 1 

DR. ANSELMO.- E depois ? 
DR. DENJ.- Depois? 1 Voltou o vacuo, voltou a'SOlidão, voltaram 

dias majs tristes e noites mais lutulentas I Foi tudo um sonho passa­
geiro .... (Pausa) Ah I mas para esquecer essa mulhe1· infame, a quem 
um só anoo de auzencia baslon para postergar tantas juras e promes­
sas, atirei-me á vida sensual dos bordeis, calcinei-me na ebriedade do 
vicio , · a alma gastou-se nos seios 0accidos das Phrynés I Hoje 
n'"io ha ahi alegrias que me deLeitem, nem desgraças que me punjam. 
Trucidaram-m� fibra por libra 1 

DR. ÁNSEUlO (sorrindo).- Não me diceste hontem q•1e estavas 
apaixonado por Adelaide? O que mo respondes? 

DR. BENJ.- E acreditaste? 
DR. Al'\SELMO.-· Sériameute que duvidei. Se não fosses amigo de 

.lulio poderia acreditar, porém . .. 
DR. BexJ.- Não tenho amigos e não sou amigo de ninguem. Cha­

mem-me embora de cynico ou sceptico, materialista ou o diabo ; para 
mim é indiffereotc. Que me importam a mim os rlvaes? 

DR. ÁNSEL�10.- E não temes o commendador? Disseram-me que 
se casa com Adelaide. 

BEN.1.- Não passará de um boato. O commendador quer conhe­
cer-me melhor. 

DR. ANSEL�10.- Ah I confessas a tua segunda paixão? 1 Eu sempre 
ouvi dizer que o cora'Ção não envelhe&e, e o teu ha de resuscitar como 
a phenix de Homero. 

DR. BENJA)lli'i.- Eu só creio no primeiro amor 1 
DR. ANSELll!O.- E no segundo? ... 
DR. BENJ.- Sou caprichoso; sempre gostei de perseguir os barões 

e commendadores. {Ouve-se o signal para a walsa). 
DR. ANLEt.MQ. - Não onves? Dão signal· para a ,,talsa e adeus, meu 

ex.centrice 1 (Sae}. 
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SCENA Ir. 

Dr. TJenjamiii e depois um c,·iado. 

DR. BENJ. (Locando a campainha).- Ao menos n'estas casas ha 
cerveja e champagne na falla cio amôr : é sempre a embriaguez dos 
senti(]os. (Para o criado) Traz cerveja para dois, e diz á senhora 
baroneza que a estou esperando. (O criado retira-se) Ah I Ah ! Ah 1 
(observando a sala cio baile). O cornmendador afinal morre entre as 
minhas mãos_como um frango 1 (Ao criado que entra) Fallou com a 
baroneza? 

CntAoo.- A senhora já vem. 
Dn. BEl'\J.- Retira-te. 

SCENA IIJ. 

Dr. BenJamin e depois o commendadm· Tor1·es. 

Dn. BENJA�IJN (deitando cerveja em um copo). Ignoro quem foi o 
leu inventor, neclar sublime, mas quem quer que elle fosse, eu bebo 
á tua memoria, cabeça de genio, e asseguro que valias bem um monu­
mento 1 (Reclinando-se no divan, depois de beber.) 

ColrnENDADOll TonnEs (limpando o suor).- E' de mais; não se ri 
assim nas barbas de um homem serio e respeilado como eu I Preciso 
e hei de vingar-me tão certo como dois e dois são quatro. (Voltando-se 
para a sala do baile) Veremos se o orgnlho não ha de cahir 1. ... (De­
pois de pequena pausa) Atrevida 1.... Rir-se á minha custa, envergo­
nhar-me, a mim, um commendador 1 

Dn. BE:'\J.- Soffreu alguma contrariedade, Sr. commendador? 
Co)1ME1'\1>ADOR (voltando-se sobresaltatlo).- Ah 1 (á parle) Sempre 

esta sombra maldita 1 
Dn. BENJ.- Cuidado. cavalheiro,- é um medico quem lhe avisa: 

As paixões n'cssa idade são perigosas.... O amor aos 60 annos �ão é 
outra cousa gcnão uma parasita. Cuidado, que elle póde exhaunr-lhe 
as faculdades mentaes 1 (Solla uma risada). 

CO)CIIEi'iDAoon Ton.nt:s (irrequieto).- Ahi vem o Sr. com os seus 
gracejos pega,1os ! Veja que sou grosso para palito i: .. 

Dn. BE1'J - Ora vamos, confesse, não está perdidamente apaixo­
nado por D. Adelaide? 

Comrn�OADOR {quasi fóra de si).- E que tem o Sr. com isso? 1 .... 
'Peior vae ella 1 

Ot\. BENJ. (com sarcasmo).- Quaes são as suas intenções, com­
mennaclor? 

CmmrEi'iOAnon.- E o Sr. o que pretende requestando D. Adelaide? 
Julga que não tenho observado? 

DR. BEI\J.- Procuro uma mulher para casar-me, nada mais natu­
ral e licito. 

COMMEKDADOR.- Espere então por sapatos de defunto. 
Dn. 13ENJ.- F.�lon ap·plicando os meios como V. S. 
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C0)LUENDADOR.- E se não conseg1,1ir os fins? 
DR. BENJ.- Da1·-ma-hei por vencido. Com tudo pouco temo a 

lucla. Até boje, commen<lador, não tive um só desejo, um simples 
uapricho mesmo que se não realisasse segundo a minha vontade. Nunca 
encontro obstaculos, porquanto não meco a profundi.<lade dos abysmos. 
Creia-me, teria sangue frio para matar aqnelle que se antepuzesse á 
minha ,·ontade. E' mister que me fique conhecendo, e não so arre­
pie do que lhe vou ainda dizer.... Aos vinte annos eu tinha um cora­
ção, hoje, aos 30 nem sei mesmo o que Lenho aq11i 1 . . .. Como o 
anjo do mal eu rio ante, a cabeceira do enfermo, que se estorce no 
eculeo do desespero , implorando-me mizericordia; encaro a huma­
nidade com a frieza estoica do philosopho, e desprezo tanto os homens 
q1Janto Christo sacrificou-se por elles 1 

CO)l3rENDADOR.- Parece incrível 1 
DR. BENJ.- �ão crê na metempsycose, commendador 'l 
CouME�D.\DOR.- Metemp .... Não sei o que quer dizer. 
Dn. BENJ.- Talvez o espírito de Satanaz passasse para o meu 

corpo. 
CO�IMEN'0A0OI\.- Eu já desconfiava 1. .. 
DR. BENJ - Tenho ouvido dizer que o oiro é o potentado da terra, 

o mobil das paixões humanas; talvez o ponto de apoio que faltou á.
alavanca do sabio de Syracusa .... Cl·eio mais no entanto, oa realeza da 
medicina. 

Co�rnENDADOR.- Dubito I Não pode ser, nego 1 
DR. BENJ.- Já vê, r respeitavd latinista, que sendo eu medico e 

possuindn muito dinheiro, tenho dois poderosos elementos: posso do­
minar pelo oiro e pela sciencia. 

Co;mmxoAnoR.- Noto que V. S está um tanto gasto. 
DR. fü:NJ.- Cynico, póde exprimir-se com franqueza.... Sou lão 

cynico como o commendador 1 
CO)IMENDADOR.- Menos essa I Não admillô a comparação. 
DR. BENJ.- (OIIerecendo um charuto). Não fuma? 
Co�ntEi'íDADOR.- Obrigado, sinto-me rndisposto. 
Dn. BENJ.- Com que Y. S. é meu rh•al pela segunda vez 1... Não 

imagina o quanto sinto. 
CoMMENDADOR.- Pvis fique sabendo que d'esla vez não me darei 

por renciclo. (Dispondo-se a sahir). Vou até ás salas que é o melhor. 
Não dança? 

DR. BENJ. (com sarcasmo).- Não, commendador, aprecio pouco 
esse dirertimento proprio para crianças e velhos tontos. (O commen­
dador faz gestos de impaciencia}. Prefiro o jogo; amo as sensações 
fortes, que abalam mais o espirHo do que a materia. (A' parte). Temos 
explosão. 

CmurENDADOR.- Cá para mim o jogo é a dislracção dos vagabun­
dos. Não lhe parece 1 (A' parte). Vejamos o effeito da bomba. (Vai 
mirar-se no espelho}. 

Dn. BeN1.- Com que se acha parecido V. S.? 
CoMMENDADOR (furioso).- Advirto-lhe que taes gracejos podem 

ti:azer resultados funestos 1 
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DR. BENJ. (deitando serveja nos copos).- Façamos trngoas. Seja­
mos dois rivaes generosos (ofierecendo um copo). Bebamos ao triumpho 
do heróe, ou á memoria da victima, porque emfim, estou disposto a 
luctar e a fazer-lhe uma guerra de extermínio. (Bebe). 

Co:mfENDAnon. (bebendo).- A' saúde, pois, do beróe ! (A' parte). 
Pessima bebida 1 (Retirando-se). Até já, que estou com pressa. 

DR. BENJ. (tirando do bolso um vidro).- Uma palavra, comrnen-
dador. 

CoJt�IENDADOR (vollando-se).- Queira dizer. 
DR. BENJ.- Yê islo? 
C0llDIENDADOJl.- E' um vidro. 
DR. BENJ.- E' a morte 1 
Cm.nrnNDADOR (assusladissimo).- Oh I estarei envenenado 1 (Sae 

rapidamente). 
DR. BENJ.- Ah I ab I ah I como é covarde 1 (Sae). 

SCENA 1V. 

Adelaide. 

ADELAIDE (agitada).- Rir, fingir sempre risos, em quanio o cora­
ção dislilla lagrimas de sangue 1. .. Ah I piedade, senhor, já não posso 
-mais, sinto-me exhausla, mal tenho forças para supporlar tão longo
supplícío I Protege-me, Deus ele mizericordia. leva-me d'aqui, para
bem longe.... Aquellas salas insi,iram horror, e tenho m·edo de enlou­
qnecer 1. .. (Pausa) Homens \'is I Julgam que a mulher é uma merca­
doria e que se impõe ao coração! ... (Arrancando as joias e atirando-as
ao chão.) Pois bem, en não prr>cí�o mais cio que nm claustro.... De
hoje em diante desfaço-me c.l'e�tas sP,das, renuncio as esmeraldas e
diamantes 1. ... (Cabe soluçando no divan).

SCENA V. 

A mesm(!- e o D,·. Paulo de Benjamin. 

Dn.. BENJA111:\" (baixo).- Veremos quem é mais forte, commenda­
dcr 1 (Approxima.ndo-se de Adelaide). Que agitação, minha senhora 1. ..
V. Ex.• chora? ... Sente-se por ventura incommodada?

Anm,AmE (com odio).- Deixe-me, Sr 1 .••
Dn. BENJ.- Porque molivos me odeia assim? ...
AnELAmE (erguendo-se e fitando o).- E' demais\ ...
DR. BeNs.- V. Ex.• fez mal em deixar as salas.... Quer vel-o d'a­

qui ? ... (Levantando o.repost,iiro). Eil-o, pallido e triste, sonhando 
talvez o impossível 1. .. (Desccndn). Os poetas são assim, minha senho­
ra; criam um ideal, eolevam-se contemplando aquella miragem enga­
nadora, e da condição de sonharem sempre, provém a seu eterno iofor­
tunio. 

Pobres scismatlores 1 ••• Tr:insvin.clos da senda da vida real, vão de 



ilecepção em decepção, de descrença em descl'ença, e a ultima eslrophe 
que soltam , é a ultima blasphemia jogada ao mundo. 

Dízem elles que ninguem os comprehende e talvez assim seja .... 
Malavenlurados 1... A poesia tira-lhes a força vila!, porque a' lava 
ardente que lhes aleia o espírito semelha ao cancro:- róe dia por dia, 
hora por hora e morrem na idade, em que nós outras começamos a 
viver. A poesia é como a tu nica de Nessus ; não acha' perfeita a com­
paração, minha senhora? 

ADELAIDE (com desprezo). - Nem sei o que disse 1.... (Querendo 
re-li rar-se). 

, DR. BENJ.- Queira ouvir-me então. Conceda um instante ao ulti­
mo dos seus adoradores .. . 

Ao1rn.\rnF..- Julga acaso que esse incenso que a faluidade e a men­
tira queimam no Lburibulo da lisonja, chegue ató á solidão de mi­
nh'alma? 1 Ah I engana-se, Sr. Eu sou d'aquellas mulheres que 
preferem a virtude na desgraça, á abjecção completa dos sentimen­
tos 1... Não ha oiro na terra que me deslumbre, nem oblações menti­
das que me:seduz�m. 

D1t. BENJ.- Pêrdão ... 
ADELAIDE (em acto de sahir).- Quando a mulher comprebende a 

sua missão, lucta e lucta $empre ; porque se ba um anjo mão perse­
guindo-a na terra, Deus véla do céo 1 (Sae). 

DR. BENJ.- Nunca é tarde. Não é verdade, baroneza? Pobres 
joias, estão definilivamente desprezadas?. (Apanha-as e as colloca so­
bre uma mesa). Ah I ah I ah I mulheres, µmlheres 1 

SCENA VI. 

D,.. Benjamin e Julio de Águiar. 

Juuo.- Sim, é mister um esforço; ·acima do amor eslá a dignidade. 
DR. :BENJ.- Aonde vaes, rapaz? Que diabo tens tu? Estás fune-

bre como um esquife 1 
Juuo.- Vou para casa ... Adeus ... 
DR . .Bi::NJ. (detendo-o)- O que succedeu? 
JuLIO.- Nada, cousa alguma . .. 
Dn. BENJ.- Não sejas criança. · Falia, dize, o que aconteceu? 
Juuo.- Fiz mal em acceder ãs·.tuas instancias. O coração advi-

nhava 1 .' 
DR. BENJ.- O que é que adviii'11ava Q teu coração? 
Juuo.� Não imaginas como soffro 1 
Dn. BENJ. (sorrindo).- Por causa de uma mulher? 1 
Juuo.- Amo-a e em recompensa só tenho d(lsprezos 1... Pedi-lhe 

uma contradança logo qu·e entrei, e nem sequer respondeu-me... Pro­
curei-a ainda ba pouco, e sempre a mesma indifferença 1... E' demais 
o coração não deve humilhar-sé tanto 1... · '

Dn. BENJ.- Afinal te has de convencer que as minhas tb.eorias não 
são exageradas.... Fal La-te experiencia, moo poeta: Adelaide não passa 
de uma mulher vulgaríssima e banal, como são todas as mulheres 

'
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desde a Eva dQ Escriptura I Todas ellas se nos apresentam sob a effi"ie 
de um anjo ; porém não tomes a sombra pelo corpo. Adelaide q�iz 
ver-te humilhado à seus pés, escravo submisso beijando-lhe as fimbrias 
do vesli<lo 1... Caprichos I N'estas regiões o amor é moeda falsa'/ 

Juuo.- No entretanto tlir-se-hia qne ella soffre 1. .. 
Dr,. BEl'iJ. (com sarcasmo).- Lembra-te que Adelaide respirando 

a athmosphera mepbitica do� salões de baile, já perdeu o candor nos 
torcieollos da walsa. Só o contacto da baroneza pe1·verleria Magdalena, 
mesmo depois da sublime redempção 1 

JuLto.- Não, não consinto que digas isso 1. .. Cala-te, amo-a e res­
peita-a ao menos na minha presença 1 

DR- 8::1NJ.� Pois escuta. Ha dois dias que a mão de Adelaide foi 
pedida pelo barão, e sei .com certeza q ne esse casamento se effoctua 
muito breve. 

Juuo (indignado).- Ah I é impossível, não creio 1 ..• 
Dn. BE:'iJ.- Verás, meu caro. 
JuLto.- Se fosse verdade 1 •. Não posso acreditar, é impossivel; 

ao menos que não seja uma imposição infame 1 
Dn. BEEJ.- Dá.-me o braço. Lembra_-te que eu já passei pelos 

mesmos transes e não enlouqueci. Vamos. Emquanto o epycurismo 
palpita n'aquellas alminhas, que vocês poetas chamam de anjos e che­
rubins, embriaguemos os sentidos n'um copo de champagne. Cora­
gem, rapaz 1 

J'uuo.- Não posso.: .. Deixa-me ir para casa. 
DR. BEl'iJ.- Iremos juntos d'aqui-a uma hora. (Saem pelo fundo). 

SCEJ.'{A VII. 

Fernando de Afagalhães e depois o commendador Torres. 

· 
F. DE l\JAG. (triste).- Fiz mal em ter fallado ... Foi uma irreflexão

imperdoavel... Pobre Adelaide I Quem lesse no teu coração, como eu 
tenho lido hoje, saberia o que vae n'elle de tristezas 1... (Senla-se). 

Co:1mENDAD0R.- Ora g1·aças que o apanhei de geilo 1 (Baixo) Em 
que pensa, Sr. Fernando'/ 

F. DE �IAc. (aba.Lido).- Nem sei mesmo.
ComrnNDAD0R.- O baile está anim�dissimo; magnifica pat·tida 1
F. DE l\lAc.- E' verdade. minha irmã não se cansa ...
ComtENDADOR.- A Sr.• baroneza sempre gostou dos bailes .. Fez

epocha no seu tempo 1 (Pausa) Vamos ao que nos interessa Em pri­
meiro lugar, fallou á sua afilhada, como me prometteu? 

F. DE l\1Ac.- I?alloi, Sr. commendador, e a unica resposta foram
lagrimasl 

ComrnNDAnoR (com grosseria).- Lagrimas que se desfazem ama-
nhã em sorrisos 

F. DE l\lAG.- Não creia. Adelaide se ...
ComIENDADOR (interrompendo).- Então força-me ...
F. DE MAG.- E' impossível tal casamento.... Não terei coragem 



})ara violentai-a, Sr 1.... Adelaide não é minha fiJha; porém adot·o-a 
como se o fôra... E' a minha unica alegria e sobretudo um penhor sa­
grado 1 

Co�mENDADOR.- N'esse caso .. .. 
F. DE MAG.- Forçai-a .... eu .. . ó, não, nunca I Depois que lhe 

fallei, não sabe o Sr. que grande mudança se Lem operado n'olla 1 •.•• 
Foge-me, como se visse em mim o algoz do seu futuro; se ó obrigada a 
faltar-me, já não é com a mesma confiança e serenidade de oulr'ora 1 ••• 
Nem sei como ha paes, que violentam as filhas 1 

CommmADOR.- Comprehendo perfeilamenle a farça, Sr Fernando 
de Magalhães 1... O Sr. hypotecou a mão de sua afilhada á quem lhe 
offer�ceu maiores vaf\tagens; mas esqueceu-s13 quo existe em meu 
poder a hypoteca de saa honra; o credito de um negociante ar­
ruinado. 

F. DE l\lAG. (com dignidade).- Sr. commendador 1. ..
Co111111ENDAD0R.- Sei eu que ba aqui um homem que lhe garante

uma transacção maia lucrativa, e por isso .... 
F. DE l\lAa.- E' demais, Sr 1. ..
Co;um:NDA00R (tirando tres letras da carteira).- Conhece estas le­

tras?... Estão. vencidas ba 3 mezes 1. .. 
F. DE i\IAG.- O Sr. condemn.a-me á um supplicio .... Exige o que 

não está em minhas forças 1. .. 
ComtE:'.'iDAnon.- Sacrificio por sacriflcio.... Disse-lhe que amava 

sua afilhada e pôde acreditar-me. . . Por ella sacrificaria uma forLuna 
colossal, que juntei moeda por moeda.... Amo-a e serei seu escravo; 
dar-lhe-hei o que exigir para tornai-a invejavel do todas as mu­
lheres 1 

F. DE l\lAG.- Julga por ventura que se impõe a felicidaile ao co­
ração?\. .. 

. CmntENDAoon.- Ora, meu amigo, não me venha com essas pala­
vras de romances .. Passava-lhe quitação e não aceita 1. .. Tanto peor 
para o Sr.... Deve-me innumeros favores e nega-me o primeiro que 
lhe peço ... Prefere então o descredito e a ruina ? ... 

F. DE MAG. (a parte).- llorrivel situação 1
Coil.lMENo,rnon.- Evite uma desgraça.... Nioguem sabe por ora do 

estado de seus negocios; mas lembre-se que perderá amanhã a repu­
tação de capitalista. 

F. DE MAG.- Basta, Sr. commendador. Depois de amanhã dar-lhe­
hei uma 1·esposta decisi1a. 

Comrni'iDADOR.- Espero-a favora1el.... N'este mundo servimo-nos 
uns aos outros. (Saindo) Vou ás salas; al� já. 

SCENA vm.

Fenidndo de Afagcilhães, só. 

F. OE MAG.- O que hei de fazer, meu Deus 1. .. Pobre Adelaide 1 ...
Julgas-me na opulencia ainda, e mal avalias o infortunio de Leu padri-



uho 1 ... Que mundo o que mizerias 1... Emqnanto vamos eaminho da 
urosperida<.le uão faltam amigos, nem aduladores 1. .• Se b·lqneamos­
fogem todos os amigos o os aduladores O$Garnoecm 1 (:;;ac!). 

SCE�A !X. 

À. IJuronez,L pelo ún,iço du !J.-. JJ,,ij,unin. 

BARONEZA.- Ah I ah I ah l 
D1\. BENJ.- E V. Ex. a rir-se 1. .. Repito Ih� que sinto-mo perigo­

samente apaixonado. 
JlAROi'.\EZA.- E dil-o assim, Dr.� 1. .. 
Dn. BEN.1.- Por quem é, querida batoneza; faça-me esta ultima 

vontade .... Bem sªbe que amo-a e que nada virá pertnrbar as nossas ... 
BAnO�EZA.- Ah I o Sr. tem um coração de bronze 1 
Dn. BENJ.- Não é tanto como suppõe.... Torna-se necessario ar­

redar quanto antes Julio d'esla casa.... Adelaide ama-o, e é mister· 
desvanecei-a, seja qual fôr o meio. 

BAno;.-;EzA.- E reserva-mo tão degradante papel? 
Dn. BENJ.- Breve Lerei as letras em meu poder, e as difficuldados 

desapparecerão .... Por quem é, baronoza 1 ••• Proteja-me ! 
BAnoNEZA (á parto).- Preciso ser escra\'a agora 1. .. 
Dn. BENJ.- Posso dizer ao poela, que V. Ex o chama? 
BARONEZ.\.- Diga-lhe o que quizer .... 
Dn. IlENJ. (beijando a mão da baroneza).- Até já, querida ... (sae). 

SCENA X. 

Ba1·one.zci e cli>pois Jitlio de Agtiiar. 

BA.noNEZA.- Vamos, coragem até o fim 1 ..• (pausa). Ah I seja bem
vindo o fes.Lejado poeta 1. .. 

Juuo (agitado).- V. Ex. mandou-me chamai·? 
B.\RO�EZA.·- Sente-se aqui ai) meu lado ... , Está em minha casa e 

aproveito a opportunidaclo para ralhar com o Sr... 
• 

JuL10.-- Se commelli alguma ratla, aceito qualquer recriminação ... 
BAno�EZA.- Porque razão ainda não dançou com Adelaide? Já es-

tamos em meio do bailo e pelo que vejo ... . 
;JüL10.- A culpa não tem sido minha .. .. 
BAnoNEZA.- Já no bailo passado Adelaide queixou-se-me do Sr., e 

estou resolvitla a não dar m:iis uma partida por sua culpa ••• 
Jur,10.- V. Ex. zomba? 1 
BARON1�u.- Que gosto selvagem apaixonar uma menina incauta, 

para ao depois fingir ciumes e ,·oi-a triste l 
.Juuo.- Baroueza/ ... 



tu .

1hnoNl·.h.- O sen proceuimento tem sido fepro\'auo por todos ... 
Esses zélos astuciosos são ri<liculos, não lbo ficam bem.... Antes não 
viesse 1 

Juuo.- Se V. Ex. não instasse ha pouco comigo, eu já estaria bem 
longe d'a�ui 1 

.8Ano:-;i:zA.-·· O Sr . .Jnlio d'Agniar decididamente não é poeta. Faz 
Yersos, porque possue o arlificio das ,·ulgari<la.des. Os poetas, meu Sr., 
são dotados do nm coração affectuoso e uobre, e o rnu coração, descul­
pe-me a rude franqneza .... Ah! ah I ah 1 

.luLIO.-· l'óde dizer sem reb11ço. 
BAno:-;r-:u.- Não quero agastai-o 1. .. Ah I ah I ah 1 
.JuL10.- V. Ex. ostá abusando da sua posição 1 
BAnoxi,:z.,.- Sabe que Adelaide o ama? 
Juuo.- Para que me lra de torturar tanto, baronoza? 1. .. 
BAno:-;Ez.,.- Responda : sim, on não? 
JuLio - Eu amado por ella? 1 'Houve um tempo em que a espe­

rança parecia alentar a minh'alma e julguei-me feliz I Eram illusões
de um louco que não media as distancias e julga,,.a a felicidade tão
perto e facil 1 ... 

BARONEZA.- O Sr 6 me�mo 11ma criança. Pela ultima vez: acre­
dita ou não no amor d� Adelaide, 

Juuo.- Como V. Ex. in�iste. eu respondo. Acreditei, porém tarde 
vi o esqu<•lelo informe da realidade. Acreditt'i, baroneza,- foi apenas 
um clolirio I A cstatua póde mover-sP., mas não ha meio de fazei-a 
sentir ... 

JlAno:-;1-:zA.- O Sr. faz rir a gl'nte com taes devaneios poeticos I O 
�1· . .lnlio 1i'Aguiar é capaz de dizer que Deus não é Deus, nos seus in­
tommensnra\'cis arroubamentos .... Ah I so Adelaide soubesse 1 ••• 

JuLro.- Basta, Sr.'; não sei até onde me quer levar 1 
�AnoxEz ,.- E' pena quo não ei:cotem os �eus floreio� .. 
Juuo - Póde zombar, tem razão baroneza. (O Dr . Benjamin apa­

rece no fundo) A culpa é minha, e sb de,·o queixar-me de mim ... Eu 
via o abygmo. e <'m vez rle fugir-lhe, lancei-me á ello como o mari­
nheiro incauto atira-se sobre as ondas q1:1e rugem aos seus pés... Não 
me illudiram; eu me enganei a mim mesmo 1. . A provação foi grande, 
e deria assim acontecer ... O homem que vive do um salario não póde, 
não do"o Ler asµirações tão elevadas. não é verdade? 1.... A 
minha a11dacia merecia uma pnnição severa, e V. Ex. arrogou a si o 
papel de apontar-me a craveira social 1... E' justo, e perdoe V. Ex. o 
inconsiuerado ... a quem esta lição não esquecerá. jámais 1... (Vae a 
sahir). 

BAROHZA (interrompendo).- Ah I ah I ah I Quer uma das mi-
nhas carruagens? 

JuL10_.:_ O sarcasmo ele Y. Ex. é ridículo!. .. A mulher que foi 
uma vez fraca descendo, não tem o direito de insultar o homem que 
foi fraco subindo 1 ••• (A baroneza encara-o com odio). Ah! mas não 
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devo reagir contra a senhora.... Teuho bastante nobreza d'alma e sei 
per<loar ! .. _. Alguem me vingará .... 

BARONEZA (tocando a campainha).- Saia quanto antes 1.. . ((�e 
prostrada). 

SCENA XL 

Os mesmos, e o Dr. Paulo de Benjamvn, 

DR. BENI.- O que fez, Sr? 1
Juuo.-;- Não dou explioações á ninguem 1 ..• 
DR. BENJ. (apontando a porta).- Villão 1 
Juuo (sahindo).- São dignos um do outro 1 

Dn. BENJ.- Saia 1 
Juuo (no limiar da porta).- Vim buscar a felicid.ade e levo 

a morte 1 

• 
flM DO i. • ACTO. 



A ESCRAVATURA. 

FABIO A SALIJSTIO. 

EPISTOLA Pl\l�JRA, 

Queres saiber a minba opinião áeerca da escravatu1'a no Brasil? 
Vaes sabel-a. 
'fodo o homem escravo deve ser restituido à liberdade immediata­

mente. 
Mas prevendo, Salustio, que isto te-diria, tu me prevines que at­

tenda ao di?'eíto de ptop1·iedade. 
Queres que eu te pergunte onde está o direito de propriedade sobre 

o homem?
Um dia fallando sobre esta questão, tu me dizias que o direito ro,

mano n'esta materia estava longe do que nos arrogav-amos sobre o ho­
mem escravo. 

E lembras-te no que eoncordamo!f? 
« Que o senho1· só comp1·ava os serviços d'aquelle a quem chamava 

ese1·avo, e que por isso não tinha direilo de propdedade sobre o ho­
mem, nem sobre· os seus descendentes. 

Que sendo o ll•abalho só pcrmiltido nos dias uteis, era sómente 
sobre o feito em taes diás que o senhor tinha direito ; que por isso o 
trabalho do escravo nos dias de guarda lhe pertencia, e que lhe deveria 
ser reconhecido o direito de possuir e de legar. 

Que oondemnando a religião e a moral á proslituição, deviam favo� 
recer-se os casamentos das mulheres escravas, que assim se tornavam 
honestas e boas, proprias para a educação dos filhos li'\!res que d'ellas 
nascessem. 

Qne as familias escnM·as, ou de escravas e livl!es, d"6viam ser taxa­
das na somma de trabalho que deviam produzir em fMOl' -do sMh01·, 
podendo pagar-se em n.umerario aqnella ta1Ka annualmente:. » 



Tu me lembraste, Salustio, o expediente então mais aceito, o de de­
clarar-se livre a escravatura depois do praso marcado de 1 O annos. 

Dizias e diziam comtigo os que aceiLavam essa mo1·atoria, que era 
um praso em que o trabalho pagava o valor do escravo ou antes dos 
serviços comprados. 

Porque o não fizeram?. Tu influías então na republica, e boje, eu 
que a isso me oppunba, porque não era pela mo1·atoria, estava vencido. 

Tu, que reconhecias que o ventre era por sua natureza livre, qne 
sendo a escravidão uma punição, não podia ser imposta á creatura ao 
nascer, quando era impeccavel, incapaz de crime; tu, que dizias e 
affirmavas com muito boas razões que o senho1· não comprava o hc­
mem, mas os serviços do homem, e que por isso nem um direito linha

sobre os seus desceo.deotes, vacilaste quando a opinião pub:ica perguntou 
como se creariam, na<; condições vigentes, os filhos livres dos escravos. 

Foste timorato. 
Tu mesmo o disseste: 
A mãe escrava cria o filho livre, no seio da familia que é sua, por­

gue ella tem um marido, e ella e elle tem direito ao trabalho, ás suas 
economias, e ao peculio que tem formado. 

E' viciosa, dizia.mos então, a organisação do trabalho, as relações 
entre o senho1· e o chamado esc1·avo. 

Porque se não estabelecem ellas sob a pressão benefica das lheorias 
economicas modernas, sob as bases da justiça ou da equidade? 

Porque não ha. de o escravo no séio dos seus, na familia., garantir 
por sua moralidaàe o cumprimento <lc sen c�ntracto? 

E' verdade que estas ideias nã© eram as do commum, pensaYa-se ele 
outro modo, o escravo não tinha o direito de pensar, quanto mais o de 
ser parte n'esse contracto, e <'ra tão i!lusoria a curadoria elos escravos 
qua11to a re�ponsabilidacle do senhol' pcranle a lei, nos crimes commet­
tidos contra a vida e houra dos me�mos. 

Parecia 11npossiv.el uma boa organisação do lrabalbo. 
A degradação <lo homem era. sen!:ivel, e a propria legislacão do paiz 

parecia consagrai-a, impondo ao escra\'O o duplo da punição marca<la 
ao homem livre. 

Está dita a ultima palavra sobre esla questão, e era o direito de 
propriedade do homem sobre o homem. 

Não se deram os rn annos, nem Hi, nem 20, e mais do que isso 
consumiu a voracidade do tempo. 

A escravatura perpetuou-se e 3 milhões de homens estão fóra 
da lei. 

O art. 6.º §{.ºdo nosso pacto fundamental, diz que são cidadãos 
brasileiros todos os nascidos no Brasil, quer sejam ingeuuos ou liber­
tos, e d'cste modo exclue 3 milhões <le hon

i

ens nascidos no imperio de 
faze,· parle da communbão brasileira. 

Eu te perguntaria, Salu!:t1O, pGr que me impe<liste de !aliar sobre 
a reforma d·este § no seio da representação nacional? 
. O que temias então? enim 0c; tem: escrupnlos de ainda hoje que 
actuavam sobre o teu espírito·? ' 

s� tivessemos supprimido n.c:tas palavras « quer sC'jam ingPnuos 011



líbertos )) estava toda a questã.o terminada, não se agitaria a questão
do ventre 'livre, essa questão ociosa, e Leria cabido �por terra todo o
phantasma da escraTidão domestica. 

Vale. 
Fabio. 

Porto Alegre, 28 de Junho de 18H. 

EPISTOLA SECUNDA. 

Insistes sobre o direito de propriedade, e falias-me n'uma indem­
nisação aos possuidores que deve ser dada pelo Estado em títulos da 
divida publica. 

Mas dize-me, Salustio. é sustentavel o direito de propriedade, e é 
serio o que dizes quando fallas em indemnisação aos possuidores? 

Creio que queres antes ouvll'-me sobre estas duas questões .. 
Vou satisfazer-te. 
O hnmem não tem direito de propriedade sobre o homem. 
Prova-se: 
O homem é um ser activo, intelligente e livre. 
Em presença da natureza elle tende a dominar por soa acti\'idade 

os o"bjectos que o rodeam; a transformar por sua intell igencia os ele­
mentos em �eu proveito; e a dirigir por sua liberdade o uso dos gosos 
ou prazeres que se lhe offerecem, arrastando os males que se lhe." ante­
põem. 

No uso de suas faculdades, n'uma natureza selvagem, elle não co­
nbecti limitação, nem na prsse, nem nas tentativas, nem nos gosos ou 
desejos- é mentalmente livre como o vento que perpassa o cume da 
montanha ; só conhece as difficuldades pbysicas que sobre elle actuam 
e que o impedem de possnir mais, de transformar e de gozar mais. 

Então estacando diante d'estes tropeços, elle procura o concurso 
dos seus semelhantes, associa-se, forma uma Lribu, consti lue uma 
nação. 

Como a concebes , Saluslio , não differe do modo por que eu a 
concebo. 

Os homens reunidos tomam uma força que é a somma de Lodas 
as actividades, de todas as ínlelligancias e da liberdade de todos, e 
a isto chama-se a actívidade, a intelligeocía e a liberdade publica que 
constituem a auto1'idude, a força de cohesão da nação. 

Residindo na nação a autoridade, é claro qn só ella pódo exercei-a: 
é o qne chamamos soberania nacional, que não póde ser delegada, 
mas sim exercida pol' si propria. 

Sabes, Salustio, que o homem associando-se perde a expansão 
illimilada de seus desejos porque encontra os dos outros, e que é mis­
ter sujeitar-se a nma regra 011 lei, que na phrase dos legislas deve 
ser considerado nm mal porque é a coarlação da liberdade individual 
em proveito da liberdade publica. 

Nem uma sociedade, S1Iustio, constituiu-se sob outras bases nem o 
podia sm·. 
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bize-me agora, onde está escripto o-direito de escravisar o homen1, 
o de considel'al-o como uma propriedade?

Tu sabes que a primeira sociedade fo1'mou-se entre os dois indh•i­
duos da especie, pela necessidade natural da sua propagação. 

Mas qual foi o que nessa união se constituiu es01·avu? 
O filho, immediato associado da familia, ente fraco e sem forças 

par� alimentar-se nos primeiros annos da vida, achou no am01·paterno, 
nas caricias dedicadas da mãi, a segurança, o conforto, o lenitivo de 
seus primeiros solrrimentos; mas, dize-me, Salustio, alguma vez o pai 
descobriu o direito de ser senhor do filho? 

O homem ávido de possuir, que, como diz Debille, não podendo 
voar fixou-sé na terra como senhor d'ella, domina por sua intelligencía 
as féras e os mares, mas não póde dominar o outro homem. 

O dominio do homem sobre o homem é a luta, a guerra, a des­
truição, a morte. Nunca tiveram outra causa as revoluções que tem 

, inundado de sangue as nações. A usurpação e o facho da anar�hia que 
incendia o seio dos povos. 

Tu vês, Salustio, que a natureza primitiva social dos povos não 
consagrou a escravidão. 

Tu sabes, que ella foi apenas o abuso da força, do poder usurpado 
pelos tyrannos, n'essas lutas selvagens em que se desconhecia o direilo 
das gentes, e que se fazia do prisioneiro de guerra um escravo. 

Resta-me ainda, Salustio, um argumento para adduzir aos outros. 
Deus creou o homem com liberdade, quer dizer, deu-lhe o livre ar­

bitrio na escolha do bem e do mal. 
A consciencia, ou senso intimo, vol-o diz, nós poqemos preferir isto 

ou aquillo, usar a nosso bel prazer de nossas sensações e gosos, pode­
mos aceitar esta ou aquolla doutrina, seguir o preceito que nos 
aprouver. 

Ora, se fossemos que destinados a ser o domínio de outrem, a pro­
priedade de nossos semelhantes, a sermos escravos, emOm,. dar-oos-bia 
Deus a iotelligencia e a liberdacte, teriamos o livre arbítrio na escolha 
de nossas acções 1 

E' .claro que não, 
Ergo: o homem não tem direito de propriedade sobre o homem. 
Tu podes, SalusLlo, ter direito sobre o producto de teus capitaes: 

(terras, edificios, machioas e aniroaes), intelligencia e trabalho; 
mas não podes possui1· outro homem. 

Tu podes ser dono do boi, que são os braços do cultivador,do cav-al­
lo que são as pernas do campeiro que atravessa as nossas extensas pla­
nicies, do gallo q.ue é o relogio da tua casa rostica, e dos outros ani­
mae.c; que são o regalo de tua mesa, mas nunca serás o senhor do 
homem. 

E se o és, não passas de um usurpador, qoe ousas de um direito 
falso, que não ousarias mesmo sustentar por entre os escrupulos que 
em conscíencia desconheço. 

Tu queres, Salustio, uma inderonisação para os possuidores de 
escravos? 

Dize-me: não é ,,erdade, que se livesses marcado o longo praso 



25 

de 20 annos em 1850, para a terminação da escravidJo domestica, 

boje todo o homem escravo estaria restiluido á. liberdarlc? 

Os serviços comprados não estão todos largamente compensados 

pelos trabalbos d'cssas infelizes victimas de um falso direilo, a que 

chamas escravos ? 

Pois não é verdade, Sa!ustio, que 5 annos de serviços forçados são 

mais que sufficientes para pagamento do valor porque foi comprada 

uma d'essas victimas escravisadas? 

:Não te admii·es, Salustio, se eu te disser que em anno e meio um 

homom a quem libertei pagou-me n'uma honesta industria o quanto 

dispendi na sua libertação. 

Tratemos de outra indemnisação, Salustio ; é para o paiz, dotemol-o 

com uma lei sabia ácerca da orgaoisação do trabalho, das relações quP, 

devem haver entre o:; proprietarios ou emprezarios e os operarios. 

Salve, Sal ustio. 

Fabio. 

-�-
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O V [\()UEi\NO. 
-

T. 

' 

O inverno 1lesata.\'a as rnacleixas orn 1 1l'rlada-:; ,le gelo, tão triste que 
mago 1.va o c-wação, e rl1•c;p�rta\'a i teias go111brias, C:)mo céos e terras. 
Não sei qac L1ti ,me 1 \ystiu am 1ida'.Jn existe entro a natureza e a 
alma h11,nan1., 'lUO o mortPcô•· "n 11a rcíll'ct�-s� na ontra como em 
bacia ,lo limpiclas a<pas, '1 o" !l\twnnr gnr lo nerl•ncorio d'esta, 
como n'um tymvano, enc,rntra eeh .s n'aqnclla. 

<) invJr,n 3 :1 ,1 C' i:'e:·i. l Sa·,:;) ,, -,1·w1 • '"'" 1 10 poupa a tenra 
vergontea, ne:n a3 cata ,'1!" ,:i a1,a 'o r.olibri l P 11 isso nlafrio que 
sente-se, cp1antlo ollo s,, a.,., xi ·-n, o tnrr · ,1 ,. vaga na f1, ·esta e na 
campina, a p:tllirlez 1\,1 manto ,·o venl •ras, J.Jlcnda .los cantores 
plum,),;os ... e ,'epois o mi•inan, 1 C 'llO i• rrt,E'I, clh� q,w fustiga a 
arvore secular q,10 asporria ·o, so .thr1. n, ar 1J · .a i,;ésta, . até arran­
car-llrn nm:1. p ,r uma as fulh'l� rlr. se11 ilia le 1a. ! que cresta a varzpa 
ha ponc') vicejante alfomhrn ! fJ'') torna ;l ly·�1ph rlr. onda argentina 
e anocly1\a, frh corn, ,una g, !rira, siltnci sa C%1:) i•m errio, ingrata 
ao labio na cxs1ccaçã,1 ela sê,le ! 

Quem póll� a1M.- te, <J1,a,,ra sem S'!r1hrv::i, '1rizas, cantos e flores? 
período que csrasma a vida e e ngcla :1 fl r elas alegrias? 

Só qnem n"ío senlo, alma cm 1, tad:i. p;ir� a� seiurnrões brandas e 
suaves, que rNleiam a oxislencia cl'oma gaza transparente e rozea que 
so chama poesia l 

Era no ,lia 111. fle Jnlho. 
O sol !'ambava O I aii1 rlo cr<'nnscu\o, cirio que véla um ataúde. 

laml:iia a face da teria. F.xprl'ssão <le agonia, lampl'jo precursor da 
morte, ia rleitar-so o pai ela r1alu, eza. Quem então o visse, diria qne 
busca\'ª o leito de descanso, n'uma sepultura immensa como elle pro-
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prio, as proínni.lezas cio 1nf1nitu. O �cu11ari11 s"hr,1 q11e pairamos não 
rescendia 1pnnos t1 islez11. 

Eram o� 0ampos Ja "accari, 
Ao norte 0 rio Pclolas ar(J "java, ,1rsca11La11,l f··twil:nc"Le um re- · 

guiem; ao sul 1, 'faq•,ary ,, ac mp,,nha\':i. t 111 11 tas urr, hltlO')S lugu­
bres; <l'nm lado •> lombo vPrd,1-·1Pf!l'ú "i s�rra Geral. inLurceptando o 
horisonte; t.lo !)litro o Mato Portt,JHP,l, e, j., rcspiraçã,1 simulava 11 pa­
roxismo cruel de leviathans Q!,C , strebuxarn. 11 teclo- o céo, cnjas 
fimbrias eram as brumas al\'ac Nas e. 1.., icve c I rit'as. 

Ajuntai o e1Ieito dos troncos •l asi des11uuos t!c roc1pas em pó r0 
lusco-fusco <la tarde, ph.antasmas d s �f.cnl s eslen1� n,1 loneos e nrns­
colósos braços para toda, as direrçõ, s. sacn,1ind,> :i. sôpro o pallido 
arrebol as barbas grizalhas e vrnerandas : ajunlai inais mi , ora 
profundo e cavernoso <la onça, -,rn estrídul e ag111! <la jag ,aritica, o 
solfejo aspero e atroador do itanha, , ! iar agourrir< as crri jas, u 
bramido do minuano que fazi:1. ranger r·s eslipites e balhacla <la selva, 
que revolvia os capinzaes �orno �-cean,,s, e tereis 11 qua(lr1) sen:'io C<.,m-
pleto, em miniatura ao menos, 

Ali só uma rnaleza q•rn con1r, 1:�Java e 11lra rra]Pza 
Ali só o urutáo sentia eliusõ••s. p ,ri11.e ai1 da tenue ililnculo ele lnz 

lhe banhava a retina, _cmbJra uortiça e �Pli'la, 'eliz vircnlc que 
passa os dias de modo tão extranb I Rnm1,tJ o ,lia o eil-11 :i saudar a 
aurora. eil o seguindo com a prpilla :ir, 1i>nt,i o .-:str, rei 1h1 geu itene­
rario pelos dedalos da immensida !e. 

Não sei porqne, mas amo-te, ave das s, li1�;-'es 1lu cn ber('O, aua-
choreta das flores1 as nalal ici as... 'fal Vf\7. tra(l .. zas r:m emLletna Sll •

blime 1 .... 
A noite <lesceu. O firma'ltcmto era till\ pavilhã 1 ,'e azul semelhante 

ao das voragens marítimas, os tr�nc,,s qne cercavam s campus da 
Vaccaria, oram suas columnas. As eslrellas que \ es111.altava10, eucu­
briam-.se por vezes. como cm brancas nwrtalhas, nos capulhos ele 1iu­

ve·,s que deliravam nos pá.ramos 1nfinilc s. 
Cahia neve em flocos. O frio, blens". O mysterin <l'aq uella natu­

reza recolhida e ioanime. profu11 l, e torrivel. Nfü1 tinha só a molao­
colia do deserto, o ,·ago e indeíll'illo qne coafl'l. n':>.lna as �avanas e 
matas americanas, tinha mais 1) l m haç'', a r1esrlai� ra laciturnidatle, 
a parylizia, a inercia, a apparenci. 110 cada ver que resaltalll 1la ,JuaJra 
hyberna. Só quem viajou por noites assirn atravez :o êrmtJ selvagem, 
póde comprehender a expressã., aziaga íJUe lhe é 11r, pria, vs senti­
mentos ineffaveis que elle despMla, exprrssão e rnnlimenl• s que jámais 
a lingúagem consrguiria reprn 1 zir, sã tã, i·11:escriplivcb 1 

Então cada folha, cada filarnentv 1
1 0 l'eha, .ca·la seixo, parecem Lei· 

um segredo medonho a contar, ulll c, chicl'o , 1e Lnrva aP1eac.a 1 'i'uuo 
anima-s.e, tudo falia. O roche,h agita-se, ca,niaha, rotleia-nus, e 
solla uma gargalhada de infrcne sarcasmo. ..\ an•ore tem v gesto 
iracundo. O venda"ª' ruge ,,ma hlasrhemia em cada lllfatla. E o 
viajante acha-se cercado rle Cali ha1,s e pavomsas Jarnias. A noite, o 
inverno e a solid;io 0 amesquiubam á face <lú muorlo e á 'ace de neo!'-. 
Ao resfria111rnt.o d0 corpo aduna-sc o resfriamento do moral. O homem 
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é um �uthomato. Nem o proprio indígena qne ali nasceu, \'ive e 
ha c)(!;tnorrer, não se izenta elo terror supersticioso; clle mesmo crê 
em máos geoios que poroam o sertão. Elle mesmo é um atomo que 
transcende no pensamento, porém, fraco e pueril anle as mal'avilhas de 
Deos, nos seios da creação rirgem e grandioza. 

II. 

A. en,u•claa.

De repente na tréva sulcou uma scentelha. 
Crer-se-ia qnc fôra ferida uma pederneira. 
A fai'Sca. inoculou-se , tomou corpo, distendru as fórmas e logo 

depois uma língua de fogo serpeou rllpida, crepitou, momentos lu­
tando com o regêlo albmospherico, e alfim uma labareda. fluctuou os 
igneos pennachos. 

l\Jcia hora. dec.:irrida a ou rela dos matos da Serra-Geral forma"ª uma 
faixa lutninósa. 

Então distinguiam-se vultos que cruzavam o ambito illuminado. 
Acerquemv-nos. 
Dois homens estão juntos a uma das fogueiras. Tomavam mate. 
Um de contornos amplos e estatura. rõgDlar. tinha a physionomia 

franca, jovial e insionativa do campeiro rio-granclen�c. Por sobre a 
farda trazia o poncllo de par.no azul forrado de haetilha e gola de Yel­
lnrlo. que em 0nlrn seria agaloada. porém n'elle. allenta sua simpli­
cidade de costumes e maneiras, apenas rematava por singelo lrance­
lim. T,>davía os afamares eram de prata. E a razão ó obvia: esse metal 
na província uão é a insígnia cl1stinctiva de certas classes, tanto se o 
depara !la caheça<la do lombilho cto estancie1ro, como na <lo nllimo da 
peonada. llicr)S e proletarios ostentam-n'o com garridice As prata­
rias conslit.n1�m o ponto de contacto tinlre uns e outros, o laço de ir­
mandade das difforenlcs jerarchias. 

Cobriam-lhe a porna e o pé altas rossilhonas qne, desfral<ladas de 
sobre o joelho, vinham terminar cm vigorosas chilenas lambem de 
prata, armadas de farpantes e rnfadeiras rozeta�. 

O outro personagem de porte elevado, porém robusto e esvelto, 
li'azia uma r�'. 'I :raçarla no omopl111a. Sen rosto não enganava á pri-
1neira visla. Parecia destacar d'uma et,�rna illuminura, d'rssas que 
na'-sam intactas atravez dos secnlos fürnberara irradiaçõos deslum­
brantes di>torla a physionomia. Era como a personnificação, a apo­
theósc vira do genio da liberdade. 

- Quando chP.garemos 7 dizia o ultimo com pronunciacto sotaqne
ital•ano. Eslon qne qnanto mais andar, melhQr será. O inimigo não 
rlr.,c acordar anlf'S qnc cheguemos Pois em negocios de guerra, 
penso como Napoleão, a rapidez, o imprevisto, que trazem sempre uns 
ares de milagre, fazem mais do que os mais bem disciplinados 
exerci los. 



- De accordo, mas crê entonces que não vamos de carreit·a balida 'i
Amigo, vamos que nem chimarrões esfomeados aLraz de carneação. 

- Não digo o contral'io, caminhamos a marchas forçadas, bem o
bem o vejo; quem sabe, porém, os rodeios que fazemos, quando po­
díamos encurLar a distancia indo em linha recla. 

- Ahi vem você com as suas reclas I Não conhece o vaqHeano 1 

Guia guapo como elle, não o ha em toda a redondeza.. 
- Realmente ; podemos ainda interrogai-o.
- E já. .... Vai ver como é aquillo. 
Não se desmancha nem pelo diabo. 
E acenou para um sol<lado de sentinella. O solclado a.chegou-se. 
- Chama-me de lá o vaqueano. E pela vigesima vez enchi,u a

cuia. O que me admira, ponderou, ó ·como eston ve1·<leando tão mal­
dieta caúna. 

Momentos depois veio o moço reclamado. 
- Não ha,·erá caminho mais curto d'aqui á Laguna?
O interrogado correspondeu com levo meneio affirmativo da

cabeça. 
- Porque não tomaste então?
- Posso ir.
- E porque não foste desde o principio?
- Perderíamos mais de metade da gente?
- Como:
- Bugres, onças, rios i1i'vadea veis, largos e correntezas, taimbés,

banhados .. 
- Que tem isto? Chegaremos em menos tempo.
- Mais seis dias, se não houvesse estorvos e ernbromaçõcs; quinze

ao contrario. 
O primi,iro interlocu.tor reflecti u e aventurou mais uma interro­

gação: 
- Conheces bem o caminho?
O semblante do moço passou por subHa metamorphose. As feições

contrahiram-se � logo por interno esforço distenderam e ficaram im­
mergiJas n'um véo de funda melancolia. Foi ephemera convulsão. 

- Se conheço!? replicou.... E entre dentes murmurou com voz 
dolente: Antes nunca o conhecesse 1 

- Retira-te, estou satisfeito.
- Não te disse, Garibaldi 1? Quem lã tem a cabeça do vaqueano 'l

Chuéga, é um lirro I Até guarda de memoria as macegas e pedregu­
lhos <las cslraJas. 

No sertão não ha picada pela qual elle não se mella. 
- Do <JUC elle oão gosta muito, Canabarro, é de fallar. Dá sempre

as respostas pelo meio. 
- Venetas .... E' um tanto chucro.... Tambem no mais é um ho­

m.em, como se deseja. 
Os republicanos com as grandes viclorias adquiridas em '1838, 

mórmente a do Rio Pardo em 30 de Abril, onde reunidas as forças de 
Neto, Caoabarro, João Antonio da Silveira e Bento ·Manoel, fizeram 
retirar o exercito imperial commandado pelo general Sebastião Barreto 
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Pereira Pinto, quizeram estender a área dos combates, o para tal 
intuito determinaram tomar a provincia de Santa Catharina. -

Ahi vão elles, agora que os encontramos, executar o plano con­
cebido. 

III. 

Avencal. 
� 

José de Avençal 1 
Quem então o não conheceu, não por semelhante nome, mas pelo 

do Vaqueano, que vinha da profissão? 
Era uma natureza admiravel, não tanto pelas amplas manifestações 

dos musculos de ferro, como pela pericia e intclligencia com que 
guiava os exerci tos da republica, e a lhaneza e bondade do caracter. 

Tambem jámais honvera rio-grandense que como elle, conhecesse a 
provincía. Não lhe escapava uma geira de terra, ainda mesmo perdida 
nos invios sertões ou em banhados de largo perímetro Tinha a me­
moria Ciel até para as ougas locaes. Era uma verdadeira vocação Seu 
calendario de nomes abraçava do capão sumido na campina á restinga 
de mato ou arroio de exíguos cabedaes. Constiluia de per si o mais 
exacto archivo topograpbico, um mappa vivo e piltoresco. 

Sempre sorria, quando os companheiros. ante a floresta, em que o 
taquaracú crescia unido, atado ás arvores gigantes por fortes cipós e 
entretecido de finas e mimo�as enrediças, exclamavam:: 

E' impossível 1 
Quando paravam desanimados na pre�cnça dos alcantis cia c<mli­

lheira ou das barrancas de candeloso ribeirão, e ainda repetiam a 
phrase de desalento. 

Sorria. E o sorriso que lhe rugava o labio, era a craveira dti sua 
grandeza e superioridade. 

Nos misteres campeiros ninguem o excedia 
Iguaes os encontrava, melhores nunca. O homem que nas brenhas 

brincava com o guarâ., o tigre e o tapir e os subjugava ao braço como 
tenra creciuma sob a pressão do vento, que receio toria do potro indo­
mito e bravio e do boi chucro e de pontas aguçadas? 

Nos maoejos de guerra não ficava somenos. A lança de duas braças 
de longura ,•ibrava o bote tremendo, o pistollão atra,,essa<lo na guaiaca 
poucas vozes errava o tiro na andorinha que cortava os ares. Porém, 
quando expaodja o rosto era ao rnr a rodilha do laço re\'olutciar no 
espaço e logo como uma giboia aerea distender-se, enristar-se, cingir 
o corpo da victima, relei-a no impeto da carreira. soffreal-a nas con­
torsões da sanha, envencilhal-a em estreilo amµlexo e estrangulai-a
quasi abatendo-a, vendo-a humilde render-lhe homenagem; on quan­
do, as bóias em punho, rodeiado de adversarias, ia dei rnbando um
per nm, a golpes terríveis. E!isa arma de nossos camponezes realiza
para o homem o que realizavam as ballistas e catapultas antigas para
as muralhas. Onde batem, fazem uma brecha e ha quasi sempre uma
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agonia. Trazem só uma difficul�ade; o saber esgrimal-as, e esgrimil-as 
não 6 atirai-as que é ele uso ordmano. 

rara os companheiros de acampamento, Avençal, o vaqueano, tinha 
um bom lote da defeitos imperdoaveis. Nãp fallava senão em caso de 
extrema necessidade, não bebia, jogava menos e fumava pouco ou 
nada. Já se vê que devia forçasamente sei· censurado, vivendo na 
turba soldadesca, gen Le que tem por v_ida o presente como um pendulo 
oscillante entre a botija, amante de affagos e sonhos ioexgotaveis, e o 
baralho, distracção necessaria para espairecimento dos sentidos nas 
horas vagas. 

Porém, nem por isto era menos querido e admirado. 
Suppunham lhe todos uma historia negra, fastos de tempos idos, 

cujas lagrimas ainda transpareciam apezar da distancia; porque o 
viam geralm'3nte recolhido em profundas e melancolicas scismas que 
amarguravam�lhe a existencia. Não ria, sorria apenas, o que com bem 
largos intervallos so dava. 

Admittiam uma hypothese, e portanto variavel como todas as bypo­
tbeses ; mas a tinham como verdade á luz meridiana. 

Teriam razão ? 
O philosopho feito a fórmas dialecticas poderia de balde pregar­

lhes largo sermão sobre o atlentado, pregaria no dezerto; que clles, 
seguindo o como instincto campeiro,faculdade de longa vista moral que 
)obriga na tréva do passado e nas nevoas do futuro, iriam teimosos 
após sua ideia. 

O pressentimento, faro do desconhecido que nos preoccupa, tornado 
certeza por mysteriosa elaboração no espirito do homem da natureza, 
elaboração em cujo processo entra mais o sentimento do que a razão, 
os camaradas do vaqueano enviílavam lodos os meios para (azel o fallar 
sobre o passarlo. Quando isto acontecia, viam-n'o estremecer e bara­
fustar de pronto. Frustaram-se as mais bem combinadas tentativas. 

Nos combates era o deli rio personnifirado. Em certo dia um offi.­
cial que o vira lançar-se na peleja, dissera admirado: Aquelle homem 
tem a febre da morte. No entretanto talvez tanta audacia constituisse 
um escudo impermeavel ao ferro e ás balas. Sabia sempre incolume, 
ainda que pezaroso. 

O leitor póde pôr em duvida o que levamos dito, julgando phantas­
iica creação, que esfrola o cerebro ardente de poeta. 

Engana-se. 
Os principaes traços característicos da physionomia que esboçamos 

de leve, são tão reaes, que,os encontramos a cada passo em nossa pro­
víncia, tlesde o posteiro até o senhor da estancia, desde a existencia 
errante do tropcil'o até a exislencia sedenlaria do guasqueiro on tran­
çador de lonca. O que ba de mais é a côr do myster10, a sombra da 
intensa melancolia que o destaca do typo generico. Não mais do que a 
acção de um drama nefasto. 

l1·iêma. 

(Continúa). 



A RELIGIÃO NAS SOCIEDADES MODERNAS. 

Os povos agilam-se inquietos na elaboração de novas insLiluiçõ8S 
fundidas no grande e indestructivel molde da Justiça. 

'

Oo direito ele cada homem, tomado isoladamento, no meio da. 
creação, tal como elle se achou na terra, tal como a observação e o 
estudo de si pl'oprio o tem revelado, parte-se para o direilo de todos, 
para a organisação social. 

O direito individual, isto é, o direito de cada homem, constitua a 
base, o typo, a norma do direito social. 

O direito social, ou por outra, o conjunto do direito de todos fez 
nascei' o Estado, que não é outra cousa, senão a entidade, em cujas 
mãos delegam Lodos os membros de uma nação o dever de velar pela 
justiça, que é a satisfação de ·todos os direitos, na 01·b1ta em que cada 
um deve exercer-se sem prejudicar o direito de outro. 

O homem se constitue, pois, em pessoa, responsavel unicamente 
pelas iofracções aos direitos alheios. 

'l'oda vez que no exercício de seu direito elle não prejudica á 
outrem, embora se prejudique á si proprio, o Estado, o zelador dos 
direitos geraes, não deve, não pode intervir na acção individual. 

A religião é a crença, sob diversas fórmas, mais ou menos philoso­
ficas, mais ou menos absurdas e idolatras, 1m exístencia de Deus e na 
immortalidade do nosso espírito. 

Crer em uma religião ou não crer, é um direito individual lão 
inalieoavel, como inalienaveis são o pensamento e o fôro intimo, onde 
nenhuma outra acção se exerce senão a do proprio individuo. 

Em que casos pôde o us0 d'este direito individual offender o direito 
collectivo? 

Quando é exercido sobre a via publica com exhíbições de culto, ou 
quando perturba a tranquillidade á que todos os cidadãos tem direito, 
por meio de dobres de si oo, ou ruido de matracas, ou então quando se 
procura violentar a coosciencia individual, apoiando-se uma seita nos 
privilegios que lhe concede o Estado. 

E' justamente o caso em que estamos no Brazil. 
Esta nação admille corno membros da communidade os scclarios de 

qualquer religião, mas reconhece como sua, como oflicial, uma unica, 
â qual subvenciona e confere atlribuições civis. 
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t' possivel que por effoito da immigração. on 1)0r c-l'feito do irresís­
tivel progresso ela instrucção. a. religião. dita do Estado. esLPja em um 
momento dado em considera:vel minoria no cspirito p11blir.o. 

No entanto, em virtude cio pri\'ilegio, essa rel:g1ão t<'m a prcroga­
tiva de passear pelas ruas publicas os seus itlolos. de perlurb;ir o 
transito. de obrigar os transeuntes à descnbrir-se e a dar mostras de 
respeito e veneração.- Se um israelita passar ele chapéo na c:i.beça. por uma procissão ca­
tholica, ex.põe-se á ser victima. dos fanlticos. aos q uaes ,lP11 o E:-tado o 
priYilegio de percorrer as ruas ele anel ores alçados e tocl,as acesas. 

Se amanhã occorrer ao nosso bispo exhibir nas rnas da ci(lade 
a imagem de Santo tgnacio de Loyola, á fim ele que o bPatissimo Santo 
opere o milagre de desapparocerem em um iocentlio gnral toilns os li­
vros que formam o cabedal das sciencias, escapando u II icamente a mo­
nila secreta da Companhia de .Jesus; cn e grando numero de cidadãos 
qne não têm a ventura de aci·editar nas santi<lades de Sanlo Igoacio, 
devemos curvar o joeJho·c adora-lo? 

Não seria um attenlado do bispo e do seus confrades ao meu 
direito o ao de Lodos os citladãos que consideram Ignacio de 
Loyola um homem funeslo á. humanidade, e sem jus á nossa crosi­
deração? 

Se morre um homem rico. cuja familia é bastante ignorante para 
aci·editar que os dobres funebres lhe facilitarão a entracla do céo. 
ver-se-ha o inaurlilo espectaculo de gemr,rem os ares com os sonf; 
plangcntrs de dez. vinte ou trinta sinos, tantos quantos se balançam 
nas torres catholicas. 

Esta familia não comm,.,lle nm gra\'e allentado á lib,..nlade de uma 
população inteira. azoinada em Locla parte. na rna, 110 domicilio, á 
me1,..'l. da refeiç5o, na amena. convivenc,a dr, um festim, ou no leito an­
gustioso da onfnmidade, pela repercussão <l'esses lamentos cio bronze, 
posLos por dinheiro, ao serviço ria su perslição? 

E o que se ha de dizer da odiosa cxtorção que nos arranu o füta<lo 
para a religião que elle reconhece? 

E' justo, não é 3.ntes uma especie de roubo, obrigar a pagar impos­
tos, á titulo ele applica-los ás necessidades do Estado e in,·erter uma. 
boa parte d'ellP.s em congruas para um.a corporação sacerdotal, cm 
alfaias, em etl-ifJcios enormes, improdnctivos, e nnllos pnra o progres$o 
do espirilo o para o acressimo da riqr�za, quando pagam c:;i;es im­
postos torlos os habi tao tes do nosso terrílorio, sejam q uaes forem suas 
crenças religios:1s? 

Ahi está o Estado mentindo á sua missão, cousli! •1i1lo cm infra­
.ctor da jnsliça. 

O direito mand;i que cada cidadão adore á Deus como lhe aprouver 
ou não o adoro ahsoluti.mente. 

Nas relações socia<'s cada individuo é livre de procurar aquellas quo 
lhe convém. ou de conservar-se no isolamento. 

Cidadãos ha., dfls mais nleis, dos mais virtnosos, quo são athêos, 0 

outros que são fanaticos: Não resulta d'ahi offensa. para o direilo de 
quem qner que seja. 



UILimamP.nle foi eleito pa·rn uma das cadeil'as vagas da academia 
de sciencias da Fl'ança, o Sr. Lithó, que é atbêo; mas que 11ão deixa 
por isso · <'le ser uma notabilidade que honra o seu paiz. 

Ha alguem em França prejudicado por não acreditar o Sr. Lithé 
na cxistencia de Deos? 

A religião não é meio de governo. 
O Esta.elo não recorre á ella, em caso algnm para 1 reparação dos di­

reitos olfon<lidos por qualquer membro da communidatlc. 
O domjnio da religião é puramcnle espiritual. Sua acção, toda 

moral, não pótle estender-se além da consciencia. 
Ora a çonsciencia eslá fóra do alcance das leis positivas de um Es­

tado. Elia se rege unicamente pelas leis mora.os Toda a accão do Es­
tado sobre a consciencia é portanto uma infracção do direito indi\'idual, 
é uma oppressão. 

No grão de adiantamenlo á que tem atlingiclo os conhecimentos hu­
manos, na altura á que tem subido a personalidada do homem, uma 
religião impostà pelo Estado, ai nela mesmo indire(jtamente, como acon­
tece no Brazil, é nm anacbronismo, é uma impertinencia do passado, é 
uma consideração banal á uma usança que se desarraiga dos costumes 
iro aLtri lo da ci vilisação. 

E' imperecivel e profunda a palavra de Caslellar: 
« O Estado não tem alma. » 

. ll. 

Confinada! religião nos seus lim1les naturaes, os da conscincia; 
expurgada das ambições mundanas que a det11rµam e que dão-lhe o 
caracter de uma vasla companhia occupada em explorar a tolice hu­
mana nas suas va1'ias manifestações, como a vaidade, a ignoranc.ia, a 
super8lição. a cretlulida:le, desmamada dos orçamentos do E::,lado e dos 
indebitos privllegios qne lhe.õão ingerencia na vi<la civil dos cidadãos, 
occorre natura,lmente uma interrogação. 

A religião é necessaria? 
Acredito que sim. 
No estudo psychologico do l)omem, a maioria dos �ran<les pensado­

res· que se tem votado a esse int,•incado labor está de accordo em reco­
nhecer no nosso ser certas relações, que se ligam à uma aspiração re­
ligiosa. 

Verificamos em nós em primeiro lugar a 1:elação de perrectibmdade. 
Qnal o homem. no uso regular de suas faculdades, q11e não se em­
penha constanlemenlc pôr ele,•ar-se, por augmrnlar a sua força, o seu 
poder? Os mais frisantes exemplos d'essa aspi�ção de nos�a natureza 
são a inclinação irre�istivel dos es11iritos superiores pela gloria, pela 
nome·1da, pi>la distincção. O qne instiga o sabio a lucubrar durante 
uma vida inteira na invesligaç..iio das leis da natureza? 

D'onde vem que, salvas mui limitadas excepções. a grande massa 
do genero humano, SL•m distincção de ignorantes, illustrados abraca a 



crença da sobl'evivencia do nosso espírito, senão <l'e se anlenle empe­
nho de pel'feição, que nos concita.em cada momento ela vida'? 

As ideias que formamos tio justo, do rerdacluiro. <lo bom. do bello, 
não são outras tantas relações que exigem um terceiro termo para 
completar se, para explicar a existeocia d'esses phenomenos no nosso 
espírito? 

Porque é o·homem o unico no seio immenso da creação com as pre­
rogativas <le pçnsar, julgai', co,oparar, com o sentimento moral e com 
a coosciencia de responsabilidade, dotado com o instrumento da lin­
guagem? 

Não é elle o mais perfeito termo d'ossa progressão de seres que 
começa no imperceptivel infusorio e termina nelle? 

E seba essa ionumeravel gradação nas incarnações da vida, e se o 
homem lão superior aos seres que conhece, não se julga, e ao contrario 
sente-se em si proprio que não está completo, que acima da sua orga­
nisação concebe organisações mais perfeitas, se além da espbera que 
habitamos, ha outras que obedecem ás mesmas leis oaturaes que re­
gem a nossa, não é claro, não basta a nossa uoica imperfeita razão para 
rtemonstrar que a escala da creação não se acaba em nós, mas que se 
continúa atravez do espaço nessas outras obras da creação que devas­
samos, mas que estão á cima do nosso poder? 

Forçosamente o nosso pensamento chega â concepção ele uma força 
omois.cieole, omoipolenle, omoimona, incommeosuravel, indifinivel, 
superior ás formulas de nossa expressão, ina.veriguavel para os fracos 
meios do nosso criterio, força c.le que todas as ou lras emanam e de­
pendem. 

Eis o Dous da razão humana, como ello se apresenta naturalmente, 
como <? podemos conjcclurar de boa fé, libertados de prejuízos, de 
preoccupações, de tradicrões, como elle é compativel com as aspirações 
nobres de nosso ser. 

Temos na nossa natureza impulsos que nos elevam, e impulsos que 
nos degradam. Os primeiros incontestavelmente são mais poderosos e 
quanto mais aperfeiçoado é o homem, mais imperio exercem sobre elle. 
Os impulsos máos que Lambem nos arrastam são o contraste necessano 
para a pratica do bem, para a luta. do aperfeiçoamento, o qual é a loi 
suprêma; da nossa existencia neste pia.nela que habitamos. 

O homem é pois um facto na ordem da creação universal. A ana­
lyse d'cste facto, o estudo das leis que o.regem nos leva â concepção do 
principio. da synthese : o principio, a synthese é o Universo, o con­
juncto do toda a Creação, em cujo complexo envolvemos a. ideia de Dens. 

O facto cor,hecemos, está ao nosso alcance O principio está supe­
rior á nós, escapa á nossa acção, aos instrumentos incompletos do no�so 
poder. 

O que nos cabe fazer? E' pautar a vida por essas leis que senti­
mos em nós, as quaes são necessariamente as relações harmonicas que 
existem entre a parte e toào. 

A justiça, a igual<lade, a liberdade, o direito, a responsabilidadP. a 
dígnidadc, o trah;i,lho são leis secnndarias qne completam a lei orga-
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nic:t- a lei do aperfeiçoamenlo. Sigamos essas leis que se revelam l}lll

nós indeslrncliveis e immanentes. 
Obedecendo :i. ellas, cumprimos a missão c1ue nos incumbe na exis­

tencia aclual, aqnclla <lc que estamos de posse, aquella de que nos re-
conhecemos responsareis. 

Cumprindo essas leis satisfazemos o sentimento religioso, a aspira­
ção que nos leva a reportar á um Ser Superior tudo o que pralicamos 
de bom, de tilil, de grande. 

Mas se o nosso espirito tendê a ultrapassar as raias da existencia 
actnal, se levado pela lei de perfeição elle sente a necessidade de e.lar 
fórmas comprehensiYeis á existc!1cia fulura, com cuja ideia se conforta 
na luta presente, concebamos um ideal dentro das induccões logicas 
da nossa mes(\la natureza e compatível com o que possamos aspirar de 
mais elevado e de mais sublime. 

Admitlamos a existencia progressiva, a "transmigração do nosso cs­
pirilo atravez dos mundos innumeraveis gne povoam o espaço, subindo. 
na escala <la perfeição á medida que se purificar no crysol da vida. 
Acrndil�mos que as nossas boas obras contribuirão para alcançar um 
Lermo menos rude na progrcss�1o vital. 

Alloremos á um Deus, que não nos queira nem humildes, nem or­
gulhosos; porém dignos, confiantes e sobretudo gratos á superioridade 
que nos concedeu sGbre os outros animaes, sobre os quaes exercemos o 
nosso <lominio. 

Concebamo-lo tão grande que não o possamos descrever; mas 
acl'e<lilomos que elle nos deslína ao goso ineffavel da sua comprehensão 
e da sua presença Sirvamo-lo com a nossa vírlude, mas não com o 
nosso Letnor. Não consideremos orgulho a sciencia, ao contrario pro­
curemos nas I uzes com que ella nos aclara aproximar-nos da grandeza 
de Deus pêlo estudo de suas obras. 

A scíencia eleva o seu pe<lesLa!, a igoorancia o rebaixa. 
A religião a sim concebida. é uma necessidade para a sociedade 

llumana, uma parle da vida moral que nãu se apagará nunca e.la. 
consciencia. 

A civlisação actual já não tem outra, nem poderia ler sem manifesla 
conlradicção com os diclames da razão liVl'e e emancipada. 

,F. Cunha. 

(Contirnía) 

•



AO MARQUEZ DO HERVAL. 

Escuta I Quando oulr'ora a voz da fama, 
Transpondo o espa.co dé interpostos mares , 
Vinha aqui segredar nos patrios lares , 
Qual eras, entre o fero combater; 
Nós, assombràdos, á essa voz dizíamos: 
- Não pode tanto arrojo ser bnmano 1
- A' lula volve e vê se d'um 1:rngano > 

- Ecbo mentido vens á patria ser.-

Corriam dias e essa voz voltava : 
-Oh não, não me enganei, na pugna ingente,
<< Vi-lhe, qual raio, o gladio refulgente. 

· « Abrir caminho ás turbas marciaes.
<< E como a rocha entre escarceos horrisonos, 
« Desdenha a furia do revolto pego; 
« Eu mesma o vi, sublime de socego, 
« Sorrir ante as descargà� inferaaes 1 

« Era sublime aqnelle horror I De um lado, 
« Espessa nuvem para os céos se erguia. 
« Aqui, além, o bôjo se lhe abria , 
« De si jorrando rapidos clarões. 
« Depois ... ouvia-se um bramir·medonho; 
t< E a terra, a mesma terra, se abalava, 
� Era a morte sinistra que passava, 
« Cuspida por innumeros canhões 1 

« E Osorio cavalgando o seu ginete, 
« Frente a frente entestando co'a metralha, 
« Olhava altento as pbases da batalha 
« Como se a morte não pairasse ali ! 
<< Se o visseis tão sereno, julgarieis 
« Que filava o brincar de mil creanças, 
« Quando o porvir talvez, as esperanças 
« Tinha da patria a. depender de si 1 
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« Era sublime aquelle horror I As filas 
« Pelo ferreo graniso fustigadas , 
« Já rotas, vacillantes, rareadas, 
« Iam de mortos alastrando o cbão 1 
« Membros dispersos gotejando sangue 1 
« Corceis sem dono a vaguear perdidos 1 
« Lamentos com mil pragas confundidos 1 
« O reino em fim da tôrva assolação 1 

« Oh I mas de subito o infernal concerto, 
« Acorda aos ecbos do clarim vibrante ; 
« E Osorio diz á soldadesca:- avanle 1 -
« Fôra o toque o signal de arremetter. 
« E como o raio que as montanhas fende , 
« Ou como a lava que um volcão vomita; 
« Elle oo turbilhão se precipita 1

« Queria face a face a morte ver 1 

<t Porém á vóz. que as alma-S electrisa : 
«-A vaote 1- o exerci to em clamor murmura 1 
« E o rasto ingente desse heróe procura, 

. « Como quem dos tri umphos vae senhor 1 
e Fascinação espleodida I A victoria 
<< Aos pés do seu corcel manietada: 
«- Onde me levas? ... pergunta-lhe assustada; 
«- Irás comigo onde o meu gladio fôr.-

« E foi como captiv-a que não pôde, 
<( Do capti\"eiro espedaçar os ferros 1 
« Depois ouviu-se a retinir nos cerros, 
(t Nuocio de gloria, um canto marcial. 
« Era que nos reductos inimigos, 
« Victoriosa a hoste brasileira, 
« Já. desfraldava à bicolor bandeira, 
« Aos crebros sons do hymno nacional 1 

Era assim que na patria, a voz da fama, 
Pela tuba que algema o esquecimento, 
Te erguia pouco a pouco o monumento, 
Que teu nome ao futuro vae unir. 
Como Dayard, como os heróes de Homero, 
Ha tle teu nome, na brasilea historia, 
Passar aureolado pela gloria , 

A.'s gerações �or 1ir 1 

Jlanoel Gonçalves Junior. 



Ã MOCIDADE. 

'l\ECITADA riA li.• SJ::SS.iO ANNIVERSARIA DO PARTUENON LITTEI\ARIO. 

Oh I mocidade, eia, avante 1 
Que as glorias p'ra vós são grandes; 
Erguei allgero o ,·õo, 
Como o condor lá dos Andes. 
E n'um voar cambiante, 
Alcançareis a victoria 
Para escreverdes na historia 
Uma epopéa brilhante 1 

ltbléta sois do progresso. 
Co'o sôpro da inspiração 
Podereis tocar a méta 
Na terra da promissão. 
Então com almo ftllgor 
Sentareis n'esse docel, 
Tendo na fronte o laurel, 
Que symbolisa o labor. 

Que importa negros reveses 
Acompanhem vos�a sorte, 
Se rutilante scintilla 
A estrella de vosso norle? 1. .. 
Tendes o geoio a sorrir .. . 
A crença tendes na mente .. . 
E o qae vos falta sómente 
Senão a senda seguir? 1 ... 

Segui ousados romeiros 
Por sobre laureas e flores 1 
Topetai co'a immensidade 
Como sublimes condores. 
E' sacrosanto este estadio 1 
Seja a tribuna e a imprensa 
Vossa missão, vossa crença 
O vosso eterno paladio. 

I<le colher esses louros 
Na lide das epopéas, 
Para mostrar vossos feitos 
No combate das idéas. 
Abri o peito ã. ventura, 
Com mais nobre enthusiasmo; 
Erguei-vos d'esse marasmo 
Qu9 além o porvir fulgura. 

Erguei, erguei vossos cantos 
Com celeste inspiração, 
Sêile propheta dos povos 
Lidadores da nação 1 
Um dia, talvez, bem cedo .... 
Direis aos vossos vindouros: 
- Aqui colhornos os louros
Como Alvares de Azevedo 1

Olhai a senda brilhante 
Que traçou Gonçalves Dias 1 
E vêdo Abreu inspirado 
No leito das agonias 1 
O corpo a terra consome, 
Ambos morreram, é certo 1 
Mas q'importa, se coberto 
De laureas lêem o renome. 

Assim mocidade, avante 1 
Que os feitos p'ra vós são grandes: 
Erguei aligero o vôo 
Como o condor lá dos Andes. 
E n'um voar cambiante 
Alcançareis a viçtoria, 
Para escreverdes na historia 
Uma epopéa brilhante. 

Augusto Rod,·igues Totta. 
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CHRONICA. 
Depois de uma ausencia de dous annos e meio, reapparece hoje a 

Revista Jfensal do Parthenon Litte1·ario. Obrigada então por motivos­
poderosos ao alJastamenlo 'da liça da publicidade. ella surge agora, 
mais cheia de vida, como a phenix de Homero d'entre as cinzas. 

E nem podia ser ao contrario I A mocidade estncliosa nessa inter­
mitteocia não depôz a peona,- a arma mais convincPote d'este seculo. 
DifTerente dos soldados de Annibal, a mocidade nas horas cio descanso, 
retirada embora dos campos das lulas, exercitava-se com afTanoso 
ardor esperando a cada momento o signal do combate. Elle soou ! E 
os velhos batalhadores não desampararam os seus antigos postos de 
honra. Eil-os mais d�xtros e animailos, enriquecendo com novos e 
mais brilhantes commettimPnlos as paginas ela Revista. E se ella não 
servir de modelo, se ein si não tiver mer1to algum, sina ao menos de 
incentivo á lida(lores mais exp·erímentados. 

- Honra-nos a primeira pagina d'esta llevista, o busto venerando
de Felipe Neri. E' nrna divida sagraria que a mociôarle do Parthenon 
Litterario paga àquelle illnstre finado. O trabalho sahin da lithogra­
phia do Sr. Wieilrnann e faz honra ao habil artista Brt1igernann, que 
foi o encarregaclo de sua execução. Qnem não conheceu Felipe Ncri 
senão ue Lradicção, quem não o ·conlwcen na intima convivencia, co­
nheça ao menos a sua imagem. O relr:1Lo está perfeito. O Sr. Brúg­
gemann correu a mão sobre a pedra com talento e fidelidade; talvez 
mesmo se inspirasse em presença d'aquella physionomia franca, sym­
pathica e insinuativa que inexperadamente a morte nos levou. 

- lia tres mezes qne a empresa lsmenia funcciona no S. Pedro. O
lhPalro no inverno é orna. necessidade. Terra pequena, sem outros pas­
satempos quem não vai ahi, com a alegria n'alma, esquPcer a monoto­
nia e tristeza d'essas noites L.1Q IQ.ngas"l l Abençoado. pois o dia em qne 
a Sr.• Ismcnia vin a sultana do Sul. _á banhar-se uas aguas serenas do 
melancolico Gnayba A companhia re�ente-se de pessoal. A' excepção 
da em presaria e dos actores l\lotla e Araujo e mais clous ou tres, o resto 
nem vai apenas mencionar. O repertorio dos dramas é em sua genera­
lioacle o mesmo das emprezas que têm trabalha,lo aqui nestes ultimos 
cinco annos. O estrangeiro que tiver assistido todas as representações 
da companhia dirá com sobejas rasões, que o Brazil não tem lheatro 
seu No elenco dos dram;is não ha um só de author brasileiro. Será 
porque não os haja? Nâo. O tbealro nacir.nal tem dramas de suhido 
valor, de incontestavel merito, como a !listaria de wrna moça 1·ica. 
Omphatia, As azas de um anjo, L1.1,xo e Vllidade e muitos ontrns. O mal 
todo·já vem de longe. �· qne o nosso povo habituou-se á receber tudo •• 
o que traz em si o rotulo do estrangeiro. E1 nm mal immenso, e é ne­
cessario, portanto, qne aquelles qu� se interessam pelo engrandeci­
mento da lillcrat.nra patria, bnsquem exterminal-o de uma vez. Não
julgnem que pedimos o ostracismo das obras de subido merecimento,
vindas do estrangeiro, não I O que q)ieremos é que as producções na­
ciooaes de real valor, sejam levadas ahi lambem á scena e não estejam
condemnadas ao esquecimento.

Achyll-es P0,·to-Akgre. 
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